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Semiárido (UFERSA) - BR 110 - Km 47, Bairro: Pres. Costa e Silva, CEP 59.625 - 900, Mossoró RN. E - mails: janiotor-
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INTRODUÇÃO

As aves são classificadas como homeotérmicas, pois
conservam a temperatura corporal constante, ou va-
riando dentro de estreitos limites, enquanto a tempe-
ratura externa apresenta variações apreciáveis (Rodri-
gues, 2006). Temperatura interna influencia direta-
mente a superf́ıcie corporal, que por sua vez realiza
transferência de calor através de mecanismos senśıveis
(convecção, condução e radiação). A termografia in-
fravermelha (TRI) é uma moderna técnica não - inva-
siva e segura de visualização do perfil térmico de um
animal. Esta tem sido utilizada na área de bioclima-
tologia para estudo das trocas térmicas entre os ani-
mais e o ambiente (TESSIER et al., 003; YAHAV et
al., 004; SOUZA et al., 008). Apesar das penas das
aves possúırem boa propriedade isolante, bloqueando a
maior parte das emissões de infravermelho da pele, o
uso da termografia propicia um mapeamento térmico
exterior destes animais.

OBJETIVOS

O objetivo do presente estudo foi avaliar a variação da
temperatura superficial em Codornas Japonesas (Co-
turnix coturnix japonica) através da termografia infra-
vermelha, submetidas à diferentes temperaturas do ar.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi desenvolvido no Laboratório de Biome-
teorologia, Bem - Estar Animal e Biof́ısica Ambien-
tal (LABBEA) da Universidade Federal Rural do Semi
Árido, localizada em Mossoró/RN (latitude 05o11’S
e longitude 37o22’W). Foram utilizadas 10 aves da
espécie Coturnix coturnix japonica compostas por cinco
machos e cinco fêmeas, com peso médio de 240g e 280g,
respectivamente. As fêmeas estavam em fase de pos-
tura. Os dados foram coletados em ambiente contro-
lado através de um condicionador de ar (FUGITISU,
18.000 BTU/h) e com presença de luz.
Foram capturadas 550 imagens através de uma Câmera
Termográfica (FLIR b60; = 0.98; 180x180 pixels), e
analisadas utilizando - se o software FLIR QuickReport
1.2 para a determinação da temperatura.
A temperatura do ar (Ta, oC) foi registrada utilizando
- se termohigrômetro digital modelo HT - 300. Segundo
Murakami & Ariki (1998), a zona de termoneutralidade
para codornas na fase de postura situa - se entre 18 e
22°C, desta forma, a temperatura do ar foi dividida em
três classes: Menor que 18°C (estresse pelo frio); En-
tre 18 e 22°C (zona de termoneutralidade); Maior que
22°C (estresse pelo calor). Quatro regiões da superf́ıcie
corporal foram analisadas: asa, pata, dorso e cabeça.
Para analise de variância dos dados foi aplicado o
método dos quadrados mı́nimos, utilizando o procedi-
mento General Linear Models (GLM) do programa Sta-
tistical Analysis System (SAS) conforme Littell et al.,
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(1991).

RESULTADOS

Foram registradas temperaturas entre 14,9 e 18oC para
a primeira classe, de 18 a 22oC para a segunda classe e
entre 22 e 28,8oC para a terceira classe. Na analise de
variância não foi observado diferença significativa para
o efeito fixo sexo (p=0,7336). Porém as três classes
apresentaram diferenças significativas (p¡0,0001), bem
como as quatro regiões do corpo (p¡0,0001).
A média das temperaturas externas observadas foi:
24,67 oC, 26,36 oC e 29,82 oC, respectivamente para
na zona de estresse pelo frio, zona de homeotérmia e
zona de estresse pelo calor.
As quatro regiões corporais apresentaram diferenças
significativas entre elas (p¡0,0001). Pois as aves pos-
suem sistema circulatório do tipo contra - corrente,
sendo posśıvel que diferentes regiões corporais apresen-
tem variações consideráveis de temperatura. As tempe-
raturas médias observadas foram 33,68 oCa, 25,20 oCb,
24,70 oCc e 24,22 oCd, respectivamente para cabeça,
dorso, pata e asa.
Na região da cabeça a elevada temperatura de su-
perf́ıcie, aliada a superf́ıcie membranosa e rica rede vas-
cular, faz desta região um importante śıtio de termólise,
onde ocorre fluxo de calor senśıvel do animal para o
ambiente. Mecanismo já reportado em tucanos (TAT-
TERSALL et al., 009), focas (MAUCK et al., 003), ele-
fantes africanos (WEISSENBÖCK et al., 010) e ratos -
toupeira (ŠUMBERA et al., 007).
Na região do dorso, a variação da temperatura foi ligei-
ramente maior que a da asa, o que pode estar associado
à maior proximidade deste com o centro corporal, bem
como a presença de uma maior quantidade de penas
envolvendo as asas, já que estas são isolantes térmicos.
As aves apresentam nas patas elevada vascularização
(NASCIMENTO, 2010), sendo esta considerada um im-
portante órgão vasomotor, fundamental para as trocas
de calor senśıvel em frangos de corte (SHINDER et al.,
007). Assim pode - se observar uma variação média de
3oC nas patas das codornas, quando estas foram sub-
metidas ao estresse pelo calor, demonstrando que esta
região também funciona como janela térmica para dis-
sipação deste.
Pode - se observar que a utilização da termografia infra-
vermelha em codornas permite o mapeamento corporal
destes animais, verificando - se a cabeça e as patas como
śıtios de termólise.

CONCLUSÃO

A partir do mapeamento infravermelho pode - se con-
cluir que as Codornas Japonesas (Coturnix coturnix

japonica) apresentam variação na temperatura de su-
perf́ıcie, conforme a região corporal, sendo as áreas des-
providas de penas importantes śıtios de termólise, em
altas temperaturas.
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